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			Algumas palavras sobre Uagadu

			A canção de Gassire

			O tabele mágico

			A grande serpente Bida

			Samba Gana
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			A palavra odisseia remete imediatamente à cultura grega, à saga do rei-herói Odisseu – também conhecido como Ulisses. Suas proezas foram cantadas e decantadas nos versos atribuídos a Homero e marcaram o imaginário ocidental de forma indelével. Com os autores deste livro não foi diferente. Tanto que nos surpreendemos com a grandiosidade da saga do povo soninquê, registrada por Leo Frobenius nas quatro histórias que aqui recontamos em cordel.

			São histórias de homens em suas buscas, enfrentando seus medos e tendo as forças testadas. São histórias de inimigos que precisam ser vencidos – estes por vezes habitam nosso ser e com ele se confundem. São relatos nos quais as forças cósmicas, simbólicas e atemporais travam batalhas em odisseias repletas de magia e filosofia que propiciam um maior conhecimento sobre nós, humanos, e as odisseias de cada um.

			As quatro histórias se completam sem perder sua individualidade e força como texto independente. Revelações surpreendentes e provocadoras podem ser encontradas na riqueza das tramas. É um livro que se completa com o leitor, que tem o fim que cada um espera dele. É uma canção que se completa com ação, como a do herói Gassire. É uma magia perdida e reencontrada como Uagadu, a cidade dos soninquês.

			O povo soninquê é de origem mandê. Segundo as poucas e imprecisas fontes sobre a história da África negra, teria vivido na região que compreendia terras dos atuais países de Nigéria e Gana. Fundou pequenas cidades, que, desde o século IV, sofreram um processo de unificação, provavelmente uma estratégia nas guerras com povos nômades, que acabaram por se mesclar à população nativa. No século VIII, a região já era conhecida como Império de Gana. Antes do advento das invasões de povos oriundos do Magrebe, os soninquês chamavam sua região de Uagadu. A denominação Gana foi dada pelos berberes: era o título do rei (ghana) e significava “rei guerreiro”.

			Especula-se que essas histórias preservadas pela tradição oral antecedem o evento da islamização do então reino de Gana, ocorrida concomitantemente às invasões berberes. É um pouco da história plural e mágica desse continente irmão e mãe do “continente” Brasil, de outras tantas culturas e histórias, muitas das quais atravessaram o mar nas mentes e nos corações daqueles que não beberam da água do rio do esquecimento. É dessas histórias ancestrais que nos alimentamos, delas tiramos os ensinamentos para sonhar e ser melhores como humanos. É à sombra dessa grande árvore-mãe que se tecem as identidades, que se pintam rostos mais alegres e coloridos, ciosos e orgulhosos do que fomos – confiantes no que seremos!

			HISTÓRIAS DA ÁFRICA EM CORDEL

			O cordel sempre recontou histórias da tradição oral, lendas de diferentes matrizes, mas, em relação à África e suas tradições mais remotas, são poucos os trabalhos realizados, e os que chegaram a ser publicados são muito recentes. Entretanto, um olhar mais atento revela parentesco entre as histórias da tradição africana e as da europeia, esta também refletida na tradição oral brasileira.

			A história da serpente Bida e o clássico cordel Juvenal e o Dragão, de Leandro Gomes de Barros, são um exemplo disso. O poeta pioneiro não se inspirou na lenda africana, que, certamente, desconhecia, mas ambas as histórias têm o mesmo arcabouço mitopoético: a mais arquetípica das histórias de heróis, cujas origens são impossíveis de rastrear, embora figure na mitologia grega (Perseu, Hércules e Belerofonte), na mitologia germânica (Siegfried) e no ciclo de lendas arturianas, de matriz celta (Tristão e Lancelote).

			Já a história do herói Samba Gana, que dedica sua vida a serviço de uma bela e orgulhosa princesa, Analja Tu-Bari, lembra os grandes romances de cavalaria que tantos motivos forneceram à literatura de cordel do Brasil. Na história, Samba Gana sempre se faz acompanhar de um bardo, Tararafe, espécie de divulgador de suas façanhas. Tararafe, no enredo, cumpre um papel semelhante ao dos menestréis da Idade Média, divulgadores das façanhas de Carlos Magno, do rei Artur e de tantos outros heróis, reais ou lendários, como Robin Hood e Guilherme Tell.

			As notas a seguir ajudam a reconstruir a unidade das narrativas, buscando, por baixo do véu da lenda, os ritos que nutriram os mitos e serviram de alimento espiritual para os povos que habitaram a região africana espremida entre o Saara e a floresta tropical: o “país dos rebanhos” ou simplesmente Uagadu.

			A CANÇÃO DE GASSIRE

			A belíssima história de Gassire, príncipe guerreiro que jamais herdará o trono do pai, pelo qual tanto ansiava, sobreviveu graças à lenda do ngoni, espécie de alaúde, cujas cordas só vibraram, produzindo a mais bela canção, quando aquele que o conduzia já havia perdido todos os filhos e, com eles, a esperança de continuidade de sua dinastia[1]. O escritor Manthia Diawara[2] afirma que a história data do fim do século VI. Gassire, vitorioso em combate, mas derrotado pelo destino, depois de perder sete filhos, escuta, à sombra de um baobá, um papagaio celebrar, numa canção, os grandes heróis do passado. Nesse dia, seu alaúde vibrou pela primeira vez, na mesma ocasião em que Gassire descobrira que na força da poesia, preservada e retransmitida pelas vozes da tradição, encontraria a imortalidade.

			A história de Gassire se passa na lendária cidade de Uagadu, então conhecida como Dierra, no tempo da dinastia fasa, da qual Nganamba, pai do herói, era o régio governante. O povo fasa, segundo a tradição, veio do mar e, para se fixar na região fértil de Faraca, empreendeu, conforme Douglas C. Fox, violentos combates com “os borojogos e os burdamas (os fulas e os tuaregues de hoje)”[3]. A cidade ainda teria outros três nomes — Agada, Gana e Sila —, e a cada derrocada e posterior renascimento — ou redescoberta — seu “rosto” se voltava para uma direção; norte, oeste, leste e sul, que rememoram, ainda, as causas de sua ruína: a vaidade, a falsidade, a ganância e a discórdia. “O alaúde de Gassire” é a parte mais preservada de um antigo poema épico intitulado Dausi, do qual, lamentavelmente, restam apenas fragmentos.
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